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CPI vai rastrear
origem da tragédia

Comissãoaprovaaconvocaçãodosex-ministrosdaSaúdenagestãoBolsonaroedoatual titular dapasta. Ideia é construir uma
ordemcronológica. Sessão tembate-bocadegovernistasque tentaramemplacar requerimentosde interessedoPlanalto
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» RENATO SOUZA
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A
partir dos depoimentos
marcados para a próxima
semana, a CPI da Covid
pretende construir uma li-

nha do tempo sobre as decisões
do governo no enfrentamento à
pandemia do novo coronavírus,
que superou, ontem, amarca de
400mil mortes (leia reportagem
na página 5). O objetivo é come-
çar pelo relato do primeirominis-
tro da Saúde a conduzir o comba-
te à crise sanitária, LuizHenrique
Mandetta, chegando à oitiva do
atual titular da pasta, Marcelo
Queiroga, revendo
desde as primeiras
medidasaté a lentidão
em fechar acordos pa-
ra a aquisição de vaci-
nas contraadoença.
Seguiraordemcro-

nológica foi uma es-
tratégia para conse-
guir consenso entre
oposiçãoebasedogo-
verno, partindo da
análise dos fatos da esfera federal
para os âmbitos locais, caso os
depoimentosdirecionemparaes-
se caminho. “Não adianta a gente
colocar no plano de trabalho que,
supostamente, o fulano de tal vai
falar isso. Nós temos o escopo de
como vai começar,mas o que vai
ditar a CPI são os acontecimen-
tos, os fatos, os depoimentos, as
testemunhas. Aí, sim, a gente po-
de chegar a uma redação final”,
ressaltou o presidente da comis-
são, Omar Aziz (PSD-AM), com-
pletandoqueo intuitodocolegia-
do tambémépropor soluções.
Ontem, o relator daCPI, Renan

Calheiros (MDB-AL) e o vice-pre-
sidente Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP) apresentaram o plano de
trabalho. O foco, de acordo como
texto, é avaliar se o poder público
usou todos osmeios necessários
para combater a pandemia. Um
dos temas centrais é definir se o
governo federal, de algumama-
neira, atrasou a compra das vaci-
nasCoronaVacedaPfizer.
Os primeiros convocados se-

rãoos ex-ministros da SaúdeLuiz
HenriqueMandetta eNelsonTei-
ch, com depoimentos na terça-
feira; e Eduardo Pazuello, convo-
cado a comparecer um dia de-
pois. Eles devem ser ouvidos na
condição de testemunha. O pre-
sidente da Anvisa, Antonio Barra
Torres, também foi chamado pa-
ra a semana que vem,mas os go-
vernistas conseguiram adiar a
convocação do ex-secretário de
Comunicação FábioWajngarten.
Tambémserão apurados com-

pra de insumos e respiradores,
abertura de leitos, falta de oxigê-
nio emManaus e se o governo
realizou campanhas de alerta à
população para impedir a propa-
gaçãodovírus,assimcomoincen-

tivos ao isolamento so-
cial.“Todosfaremosum
trabalho de investiga-
ção profundo,mas ab-
solutamente isento”,
afirmou Calheiros. Ele
criticou açõesde apoia-
dores do governo na
Justiça para tentar reti-
rá-lo da relatoria da co-
missão (leia na página
3). “É algo nunca visto

aqui na história das CPIs, infeliz-
mente. Sódevemterpreocupação
osaliadosdovírus”, frisou.
De acordo com Randolfe Ro-

drigues, não serão atendidos pe-
didosquetentamalargaroescopo
das investigações, visandodesviar
o foco de autoridades envolvidas.
“Vamos seguir a delimitação do
despachodopresidente (doSena-
do) Rodrigo Pacheco. Não vamos
deixar que se faça desta CPI a CPI
do fim domundo, que a todos se
investiga e não chega a lugar ne-
nhum”, completou.
Oplano de trabalho, no entan-

to, foi ampliadocoma inclusãodo
requerimento do senador Eduar-
doGirão (Podemos-CE) para que
a comissão apure eventuais des-
vios de verbas destinadas pela
União a estados emunicípios. À
medida que a CPI for avançando,
o temaentrará empauta.

Clima tenso
A sessãode ontem foi paralisa-

da por algunsminutos em razão

Oque eu sei, pelo tempoque estou naCasa, é
que essa coisa de tropa de choque, de pegar
senadores novos, comcarinha de novos, para
vir aqui defender coisa indefensável do
governo...isso não vai passar”

RenanCalheiros, relator da CPI

S
egundo o BEA (Bureau of Econo-
mic Analysis), do Departamento
de Comércio dos Estados Unidos,
o PIB (Produto Interno Bruto)

norte-americano cresceu à taxa anuali-
zada 6,4%no 1º trimestre em relação aos
trêsmeses anteriores. Esse resultado foi
superior ao registrado no trimestre ante-
rior, de 4,3%, e está sendo comemorado
pelo presidente democrata Joe Biden,
que hoje completa 100 dias de governo.
Emblematicamente, a avaliação desses
100 dias é uma tradição iniciada em
1933, no primeiromandato de Franklin
Roosevelt, no qual o novo presidente
norte-americano se espelha.
Roosevelt fez um governo revolucio-

nário ao seu tempo.Àépoca, a crisedo li-
beralismo econômico levou àmaior in-
tervenção do Estado sobre a economia e
à reestruturação das práticas capitalistas
do século passado. O crash da Bolsa de
NovaYork, em 1929, havia posto em xe-

que os princípios da economia clássica,
ao deflagrar uma das maiores crises da
históriadocapitalismo.Eleito em1932, o
desafio de Roosevelt fora reerguer a eco-
nomia. Para isso, recorreu às ideias do
economista John Maynard Keynes. O
New Deal foi sua alternativa de desen-
volvimento econômico.
Entre outras ações, o NewDeal esta-

belecia o controle na emissão de valores
monetários, o investimento em setores
básicos da indústria e a criação de políti-
cas de emprego. Roosevelt buscou uma
recuperação econômica segura e gra-
dual, com ações para conciliar as ques-
tões econômicas e sociais, o chamado
welfare state (Estado do bem-estar so-
cial), que perdeu sustentabilidade no fi-
nal da década de 1970, quando o chama-
do neoliberalismo começou a ganhar fô-
lego. ComaeleiçãodopresidenteRonald
Reagan, em 1980, porém, umnovo ciclo
liberal foi iniciado (LCA1), inspirado no

chamadoConsensodeWashington.
Biden parece disposto a fazer uma

ruptura radical na economia.Mantém o
pé no acelerador para neutralizar qual-
quer tentativa de o ex-presidente Do-
nald Trump, que não conseguiu se ree-
leger, voltar ao poder. Logo após a sua
posse, em 20 de janeiro, promulgou
um projeto de lei para enfrentar a pan-
demia da covid-19 de US$ 1,9 trilhão
(cerca de R$ 10,3 trilhões), com um au-
xílio de US$ 1.440 para a população di-
retamente atingida pela crise.
Seugovernoatingiu ametade200mi-

lhõesdedoses de vacinas de coronavírus
aplicadas, agora já disponíveis a todos
com16 anos. O desemprego está caindo,
os pedidos de seguro-desemprego atin-

giramopontomais baixonapandemia e
as escolas reabriram para aulas presen-
ciais. Recentemente, Biden assinou um
programa de recuperação da infraestru-
tura daordemdeUS$2,3 trilhões e outro
para a educação, no valor de US$ 1,8 tri-
lhão. É uma injeção de US$ 4 trilhões na
economia dos EUA.

Ficou a pé
Bidenmudou a política externa dos

Estados Unidos: retornou ao Acordo de
Paris e à OrganizaçãoMundial da Saúde,
travouo financiamentodomurona fron-
teira comoMéxico e anunciou a retirada
das tropas norte-americanas do Afega-
nistão. Foi aí que o presidente Jair Bolso-

naro caiu do cavalo. Amudança deixou o
Brasil sozinho no relacionamento confli-
tuoso comaOMS (OrganizaçãoMundial
daSaúde) emuito isoladonoplano inter-
nacional, por causa da questão ambien-
tal. Bolsonaro reproduzia apolítica exter-
na deDonaldTrumpe seunegacionismo
até commais virulência.
Com amudança de rumo, o chance-

ler Ernesto Araújo, que posava de ideó-
logo da política externa, foi defenestra-
do do cargo. Agora, quem está na ber-
linda é o ministro do Meio Ambiente,
Ricardo Salles, completamente desa-
creditado, interna e externamente. Na
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE)), a
aceitação do Brasil dependerá da mu-
dança de rumo na questão climática;
porém, na União Europeia, o acordo
com oMercosul será ainda mais difícil,
pelo mesmo motivo. Mas o maior im-
pacto da mudança na Casa Branca ain-
da está por vir: será na política econô-
mica. O projeto ultraliberal doministro
da Economia, Paulo Guedes, foi para o
espaço na pandemia. Com a mudança
de rumo nos EUA, só falta agora o pró-
prioministro se ejetar da cadeira.

Os 100 dias de Biden

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
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“Omaior impacto damudança na Casa Branca
ainda está por vir: será na política econômica. O
projeto ultraliberal doministro da Economia,

Paulo Guedes, foi para o espaço”

“Todos (os requerimentos) têm
fato determinado. O senhor está
commedo de aprovar os de in-
formação, eu creio que é isso que
o senhor estámostrando”.
Eduardo Girão, outro apoia-

dor do governo, reforçou a pres-
são: “Temos de apurar toda a
verdade, não apenas uma parte.
Então, informação é uma coisa
básica. Requerimento de infor-
mação não tinha de ter trava-
mento para isso. É para dar cele-
ridade, desde que dentro do fato
determinado”.
Calheiros não deixou porme-

nos e ironizou as ações dos de-
fensores do Executivo. “O que eu
sei, pelo tempo que estou na Ca-
sa, é que essa coisa de tropa de
choque, de pegar senadores no-
vos, com carinha de novos, para
vir aqui defender coisa indefen-
sável do governo...isso não vai
passar”, rebateu.
O clima ficou tenso também

por causa da revelação de que
sete dos 14 requerimentos pro-

tocolados pelos senadores Jorgi-
nho Mello (PL-SC) e Ciro No-
gueira tinham registro digital in-
dicando que foram produzidos
em computadores da Secretaria
de Governo, sediada no Palácio
do Planalto.
Calheiros argumentou que os

requerimentos dos governistas
buscavamdesviar o alvodas apu-
rações. Marcos Rogério (DEM-
RO) rebateu afirmando que“o fo-
co da CPI não pode ser aquele
que é dadopelo relator”.
A discussão foi interrompida

por Aziz, que anunciou a suspen-
são da reunião por 30 minutos.
No intervalo, ficou acordado que
todos os requerimentos de infor-
mação fossem aprovados de for-
ma simbólica, como queriam os
governistas. Isso foi feito na reto-
mada da sessão. No entanto fica-
ram fora da votação em bloco os
pedidos de convocação de auto-
ridades. Os requerimentos pro-
duzidos no Planalto, por sua vez,
não serão apreciados.

O relator RenanCalheiros discute comCiroNogueira, titular daCPI: comissão não votou requerimentos elaborados pelo Executivo

de umbate-boca entre Calheiros
e integrantes da ala governista do
colegiado. As discussões começa-
ramdepois que o relator e aliados
defenderam que os 332 requeri-
mentos apresentados aoplanode
trabalho fossem analisados um a
um.Os governistas, como sãomi-
noria na comissão, insistiam na
votação dos documentos emblo-
co, oqueacabouocorrendo.
“Não vamos transformar esta

comissão numa batalha eleitoral,
política. Se algum dos senhores

têmproblemas a ajustar nos seus
estados, precisa ter fato determi-
nado para isso”, disse Calheiros,
em referência à pressão dos go-
vernistas para que a CPI priorize
investigações sobre indícios de
irregularidades na aplicação de
recursos da União por governos
estaduais emunicipais.
Ciro Nogueira (PP-PI), aliado

do Planalto, reagiu, insinuando
que o relator — pai do governa-
dor de Alagoas, Renan Filho —
esteja commedo das apurações:

Edilson Rodrigues/CB/D.A Press


